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t': AVIZO.
Estando marcada para o dia 8 de desembro pro-

limo vindouro a eleição de eleitores, que teem de vo-
tar para úm' senador, em substituição do finado de-
sembargador Machado, e tendo o partido liberal re-
solvido desputal-a, nas treis parochias do Crato, Bar-
balhâ e Missào-velha, convidamos os nossos amigos
e corregionarios' dos diferentes quarteirões de ditas
parochias, para virem nesse dia prestar o seo voto com
todos aquelles seos amigos que reunirem, e. para
conhecimento das pessoas que se achSo qualificadas
nesta freguesia poderão procurar as relações em casa
de Joào Brigido dos Santos, onde as enoontrarào.
Cora quanto a eleiçüo de senador nào seja de um
interesse immediato para a comarca, sem embargo,
está no dever do partido liberal tomar nella a parte
mais activa; porque isto prova a sua força numérica
o recursos, e o cidadão nào deve esquecer aquillo que
6 um dever diante da lei, amo das suas regalias.
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NOTICIÁRIO.

KiiEiçAõ.— A eleição para deputados provinciaes
no collegio do Crato deo o seguinte resultado*

Souto 41—Arnaud 34—BBpjamim 33—Belarmino 2S.
Menalippo 27.—Medeiros 28.—Gervasio 23. —Frank-
lim 22.— Barreto 22.— Hyppolito 20.—Fructuoso 18.
M.Xavier 14—Daniel 14~Theodulfo 12-P» Pedro 6.
Lirna-verde 3.—J. Brigido 1.—Nascimento 1.

¦ -

Chegadas.—No dia 22 do corrente chegoué esta ei-
dade o Sr. major João Bnptista de Mello, delegadc de
policia nomeado deste termo e commandante geral
dos destacamentos desta comarca.

Igualmente chegarão em sua companhia os Sr Or.
Antônio Manoel de Medeiros, mediou militar,, e os Srs.
alferes José Raimundo e Beíota .

Fejicitamos a todos, pela hon viagem que üverfto.
No dia 2J chegou o Sr. capitão de policia Antônio

Gomes Ferreira, outr'ora delegado de policia deste ter-
mo. Sua missão, disem-nos, ó cnmmandnr o desta-
cámento desta cidade, quando o Sr. major Báptista
se retirar, o que deve ser logo que se tiverem findo as
eleições de sériad ór.

*Osr. Gomes Ferreira será um optimo camman-
dante de destacamento, porem mal estaremos, si volta

ao lugar de delegado. S. S. tem suas desafeições, e
nào fez boa prova outrora de sua habelidade,

nE?isTEWr*u—No lugar Caxoeira, destricto de Mis^o-ve-
lha deo-se um caso de tomada de preso, sendo tomado á
força de armas, por José Cavalcante (o professor demitti-
do de Maria Pereira) o outros um, criminoso, que tinha
sido preso de orlem do subdelegado de policia, eií-
tào o snr. Bemardino Gomes de Araújo.

Chamamos para este facto a attençàq do snr. Pa-
cifer, juis municipal da Barballia, a quem toca conhecer
ex-officio deste crime ex-vi da lei de 2 de julho de 18»0.

i

Temos datas da Capital, que alcançàoaté 8 decorrente.
Na noite do ultimo Oo outuhro, tinha chegado ao

porto da Capital o vapor Apa. SAo de nenhum interesse
as noticias do sul do império.

Tinha fallecido em Pernambuco o desembargador
Rocha Bastos, antigo ouviílor desta comarca,
— Forào no-wados.

Conselheiro JoSo Caprístano Bandeira de Meilo^
membro do conselho naval.

José Bento de Figueredo Filho, ex-presidente do
Rio-grando do norte, secretario de seo pai em Mi-
nas. Este pobre moço vai descuido a olhos vistos,
li nfto é de admirar no Brasil, oude se pode voltar
do ministro a sargento rie poliria !

O Snr. alferes Joào Caetano Pereira, ajudante de or-
dens interino do commandodas armas da província da
Amasonas.

0 conselheiro Horculano Ferreira tcnna, presiden-
te da província de Slatfô grosso. 8. lixe. tem
percorrido quasi todas as províncias do império;

Lê-se no Cearense;
Pronuncia eoclesustica .— O vigário geral de Per-

nambuco i)r. Antônio da Cunha e Figueredo nos di-
versos processos ecelesiasticos, que devoWeo para o
novo bispado mandou o do sacrilégio do Crato pratica-
do em 185íi com n assassinato do infelix Limdim, cuja
sentença, que se mandou agora intimar ò a seguinte:

<c Vistos estes autos et,%. delles consta, e está prova-
do dos -depoimentos de f. fí f. que a igreja matriz
de N. S. da Penha da cidade do Crato foi violada
por homicídio voluntário perpetrado dentro da mé^mà
igreja ha pessoa do infeliz José Gonçalves Landim,
e por outros ferimentos que houverao na mesma i-
greja oecasionados pelos réus José Ferreira de íviene-
ses, e 03 soldados Manoel Carlos, e Joaquim da Luüv;

f
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pelo quo ^ vista do disposto no artigo 1286 da Cnns-
titniçfio Diocesana, e Outras disp^siçòo* do direi-to,
julgo pnodtMHo o procedimérito efllÉoio f. a t. \e -pronuirüo os réus oorrn inoarso^ ins ooskís do ex-
c^mmunhno, em (pie incorrer/io ipso facto declara-
das no tàtfgò ii9i da mesma Constituição, o (;mo-
nes em vj^o| á livramento ordinário; o primeiro réo
como manlantrf, o os dois últimos cjmo mandatários,
e 05 condemno rias custe.

« O escrivão l&nco seu nome no rol de culpados,
e pisse mandado para ser-lhes intimada a pronuu-cia, e.iog > citados p$fôs cannes competentes p-ira com-'§00$$ 

nosso juiso á produzia sua defesa, e eom
esta ou á revelia se proceda nos termos de direito
até (Y»ridomnaçâo-final.

Olinda Io do julho de 1861 .-Antônio da Cunha
e -figuercdo.

Lô-se ainda ahi;
estaTüv de josíí noNiFACio.— A commissao encar-

rogada pólo- instituto de erogir nesta corte a estatua
deillso Bonifácio de Andrada e Silva, dirigio a se-
guinte circular fe câmaras rounicipaes das cidades e
vilias do império.'

«Hlms Srs. O Instituto Histórico Brasileiro a que
presta a S, M. o Imperador a sua çpediata proteção,resolvendo quo se levantasse nesta corto uma estatua
a José Bonifácio de Andrada e Silva; e seercissc um
túmulo digno dè seus preciosos despojos; sào^paginas
da historia escripta em bronze o mármore p^iagra-. tidàov brasileira e que devoro transmitir á posteridadea* tradições gloriosas quo se ligam a um dos grau-dos vultos nacionais, e um dos primeiros coílobora-
dores de nossa independência,

« Os abaixo assinados, membros da commissao
a que o instifiílò Histórico incumbio tao nobre mis-
pí% acordaram recorrer ao auxilio de todas as ca-
niaras manicipaes do Império; para que promovam6ubscripcfles poputòros ^ritro os seus municipes, visto
como o ixiunumento devo s^ feito a cxpensas dopovo.

« A commissao desejando que todos os brasilieiros
possam concorrer paratío patriótico munumento:
quaesquer que sejam as suas fortunas lixou o mínimo
o máximo das quantias entre 1 a 10 mil reis.

« Devendo a estatua ser inaugurado no dia 13 de
junho de 1833, centésimo anniversario nataliciodo
Josd Bonifieio d\s Andrade e Silva a commissao espe-
ra que VV. SS. se dignem de coadjuval-a em tao
louvável empenho, activando e presòntando asubs-
cripgâo cujo resultado será publicado nas folhas dia-
rias desta capital.

«Deos guarde a VV. SS. Iliode Jaooiro 28 de a-
gosto de-. 1SSL-*Illins. Srs. presidente e veriariores
di\ câmara municipal da de provinha Eusçbio de Queiroz Coutinho Mattosa âa Câmara."'

Joaquim Norberto de Sousa Silva.
João Manoel Peraira da Silva.
Barào de Maml.
Josô Ribeiro de Sousa Fontes.
Henrique de Beaurepaire Rohon.
Dr.'/'Cláudio Luiz da Costa,
Thomas Gomes dos Santos.
F. S Dias do Mello.

— Pelo ministro da fasenda baixo o seguinte decreto,
sob n. '2,833, de 12 do corrente, alterando a dispo-
si';âo do art. S' § 1.» o art. 6.» § 2.» do decreto n.
2'í>99 de28 de novembro de 1800, regulando a trahsíe-
rencia de escravos o arrecadação do imposto demeiasiza:

ot.iloi por bom, em virtude do art. i* § 2.° n. 3

da resolução -da awnbléa geral promulgrla pelo de-
croto n. 1..149 do 21 de setembro do .corrente anno,
decretar o segunits!:

«Art. lf 0; íaMlfe de notfrs, osorivàes do ei-
vel, e o; do juiso?, i|j paz d.8 todas as cidades, vilias e
freguesias do império cumulativamente e sem depen-
deneia de dettribuiçâo as eseriputuras publicas .de
compra e de venda de escravos. , ,- « <

« Art. 2.° Nas escripturas dè que trata o art. an-
tecedento níio será -transoripto por extenso o eonhom-
mento do pagamento do imposta da meia siza, decía-
rando-sa sómonto o seu numero e data, a 

'quantia

è estacai arrecadadora. Esta disposição d extensiva ás
cartas do'arrematarão ou adjudicação, o a qualqueroutro titulo de acquisiçfto por acto indiciai.

Art. 3.° O § 1-° do art. 3.» e n'§ 2." do.art. G.*
do decreto n. $,699 de 28 de novembro de 1880 sJo-
alterados somente na parto em que incumbem priva-tivarnente aos tabelliSes de notas e aos escrivães do
paz, nos luares designados polo art. l.ê da lei dó.
39 de outubro do 1837, a atribuição de lavror as
«scripluras de transferencia de escravos, e bem assim
na quella que exige a incorporação de verbo ad verburn
do coohecimfinto dopagamonto do'imposto de escrip-
turav, continuou 3o em inteiro vigor todas aà demaiá
desposiçòes do mesmo decreto.

Lê-se no Diauío m pernamoüco i\\ 337:

Acabam as lotras pátrias de ser dotadas com mais
uma producçào intelífetual vordeifatriente útil para o
paiz; e essa producçitoo tanto mais importante quantotem em si o mérito de raridade especifica e o cunho
de importância absoluta com referencia á nossa situ-
ação, o a infância em que aitida estamos no que dis
peito a historia nacional, quando, abstrahida de seos
factos geraes, é preciso desúr d ospecia/idades loeaes
com assignalaçao das cor«s, que lhes s8o próprias.

?i esta a obra o Dicoionario topographico e esta-
tistico da província do Ceará, peio Snr. Dr. Thoriiaz
Pompeo de Sousa Brasil, cujo nome assds conhecido
de$ letras, rocommonda-o dividamente.

Todavia, polo titulo ou denominação delia, vô-se
que essa obra, em formado vocabulário e na ordem
alphabetica, apresenta o desenvolvimento da topogra-
phia, ou -dcscripçao das localidades e da estatística,
ou o complexo do que constitue a força social, eco*
nomia, politica e administrativa da referida província.
E assim, compreheudo-se o valor real de uma pro*ducçao desta ordem, cuja concepção ao passo quahonra a intelligoncia quo o executon d despeito de
mil embaraços, que entre nós sempre se elevam em
opposiçào a intentos desta naturesa, forma um padrão
para futuros escriptores, servindo-lhes de estreita po-tó para a navegação num mar tão pouco conhecido
entro nós.

A vida das letras ninguém* o ignora, é no Brasil
¦um improbo mister quando si trata de cousas indi-
g^nas principalmente; quando se procura recolher da-
dos dispersos, tomar not«Vs esparsas na extensão do
paiz, historiar frnilmente factos, que sem penderem-
se ainda na noite dos tempos, comtudo oíTorecem maior
diliicuidade do que em outras regiões apreseutama
quelles que se ligam á épochas remotíssimas. I)e
fôclo, aqui as fontes que lhe sào necessárias, ou nào
existem, ou acha-so quasi seccas, de modo que 4
seiva daquella vida só a muito custo pode ser sus-
tentada, desen-rolvidie leva Ia áfmala produsir'alguin
frueto aproveitável*.

legível
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de Ves em amnM **« .._ ^ggf d(Vchamar „ y|^ |^ |^ ;,^.
Alves, inimigos de Pedroso, o creaturaa do Sr. padreJoaquim!

¦Viismente, apesar de tudo, nào se tem podido

¦^  
, mi

Felizmente porem de Voz em" quan Jo vão apon-tecendo homens em .qnem a iorça d;i vontade 
'pode

mais do gié essas difinculilades. invencíveis oina es-
plritos.ordsuarios; felizmente a alavanca da inteligênciaVai perfurando, .quando menos so pmi, o temnodo passado, e MU fiz Imíat o alimento mà essiseivn que difintiava á mingon clefie, rriss que entãoso traduz, se roveía em obras que MèÊio É hnsesfio monumento litlerario o histórico dá terra da Santatrnz.

Destes homens jft contam as províncias alguns bem'
prostimosos, que nào poderemos enumerar um á am,mas¦ quo mencionaremos alguns entre nós nomeandons Snrs. Dr. Maníjs Tavares, tenente Fernandes Üa-ma e commendador Antônio Joaquim íè Mello; e naprovíncia do Ceará o nosso amigo o Snr. Dr/tha-berge, o Snr. João Brigido dos Santos, e agora o Snr.Dr. Potnpeo com esta sua- Interessantíssima produe-çao, para a qmd deveria ter empregado esforços so-flrehumanos, por.assim dizel-o, tendo sem duvidamomentos penosos de desanimo em qu» as" diffieul-«ades matenaes reagissem contra a energia morai davontade, que Mello actuava.

Mais ainda uma vez â constância deu documentosdo sir mostrando que-poder é querer-, è ligando AHistoria o nome do varão constante o laborioso naseara das letras.
^ 

Não silo estas palavras ama apreciação da obra do
Pm Dr. Poropeo, isto ficará a pessoas mais autori-sadas: rio entretanto são um voto de gratidão de que« credor o seo trabalho, pelo qual íelicitamol-o cor-dealmente.

COMMUNíCADGâ,

conseguir afastar a culpa do verdadeiro criminosonem «óbar'pretextos, fde|a®S|Slfi uma pronunciacontra.o Sr. Pedroso. •
Ift poucos' dias o Sr.' Lima-verr.K chamou é policiao impressor. do Áraripo porá exibir o autographo do•co.mmunicado, vm que o ..Sr. Pedroso oaecusou deassassino de Tolo, comrrmnicmlo, quo deo lugar aoí)f. chefe de policia mandar instaurar o processo detirie se traia. O impresso;* entregou,.o escripto de

do Sr..-Pedroso, e crê o publicoresponsabilidade
quo O Sr S'4'ílli ív> Lima-verde proseguio na Oueixa?

I

•••••l»*»*»»»

O PUOCESSO TOTÓ.*

^1 ,dÍaS f a.cha ern e,'lhoraÇáo um processo crime.
g'f ^&$m campiftw robustos, para sal*,'rem um amigo e sacrificarem um adversário! O SrPedroso. em um communieado. publicado em comei
51 ts^;n?°. no, AMriPtf' flCCUWU ° Sr- r^«-ver-
nome lolfl, o qual fora morto, acrescentando que elleSI 1*P TcriDM- d" s?- »^iii
3 i / ,'1 

í,e Um lK,01,?m fi0 $SJiFtà o Sr. Lima-verde dofendeo-se. dizendo que a morte fora m™
ã í• t ,-,el°Sr 1Pe,iroso' e n3(1 ^ «iw 0cbefe de policia mandou por isso conhecer do crime.na man do üm rnez que se arTam*/. umprocesso de modo. a salvar o Sr.Q Lima-veS "e 

p£

To flíí/:JUSUrte W^íiín^te negoio/e
2 1 r • Uín 

^'*es; creatura do Sr Li-
rio perverso qu? Jura e(a t0(j()3 ;

^^éPte^^ P;,ra dfir o* juramento!fc plan„ (,U) es^a senhora e o Sr. Pedroso serão
;^ruUpsf 

.¦ perverstdado mais fria aind
cò 1 V- aVTUe' qUü,nliver a^«S e fôr #!
coação contra o acousadór è eodiear ao iiiis ni<<imm m* q«e jurem, para estar escajo ílof

Sâilf^f ^m 
" .i«. que lhe foràoapon aaas polo cnefe de policia, porém não ponde se

| iNao: saiuo muito murcho e se foi metter ern seositio, bem arrependido do tal negocio; porque no seo
querer o responsável, que se nuvia npresentar, seriaa|gum míseraypI, porque ei!en;Io estava disposto a se ar.mear a urna derreta no jury, quando o Sr. Pedrosoia fosse responder pelas eaíumriias, e provar comtestemunhas a verdade do que disse ern seo com-mu ruçado.

K de notar ainda que, disendo o Sr. Carmo queprenderia o primeiro, contra quem jurasse uma tes^tamanha, infinitas vesos tem eil«s aceusado o Sr,Lima-vôrde eellé ntinça se achou com animo de pren-çiei~o! A amrnça era com o snr. Pedroso.
. Chamo a attençüo do governo para este processoe para as chieanas que se esüi empregando com oíim de comprometter os inocentes.
Crato í8 de novembro de 1881. 

' 
Ventas.

—'.»«i^

MÍSCELUNEA Poa AL. CAPETTO.
...'§. .

O Snr. Carmo foi finalmente apeado ria sua de»egacia; apwtdo. ..disetnos. porque,r|uem esta de de-legado, osta a cavnilo. No dis 20 passou o exercicíôaq sn.r, Antônio ''errei*! de Mello, 1». supol^nte
feW:Mfl.s * t,<!ceborfí ° ?8+- msjor Baotista dèMello. L. urna fortuna a retirada do snr.' Carmoe mais auida a sua substituição por uma possoatao conspicua, Nós poderiámos diser com o &o.eta; v

V Pqos por certo vos trás, porque pretende;- Algum serviço seo por vós obrado.
O Snr Batista do .-Mello' é um dos militares nuamais honr» fasem ao -soldado Cearense. E' umhomem mu.to probo, hteliigente è moderado ¦ De-pois, connece perfeita mente este Grato, onri» tMterceira vez vem residir em commissúes espinho-sas. *¦

$ 
¦

^Outro dia andava cegado de mulheres, viradopasso a passo uni indivíduo que so pretendia 
°sui*

sío M qUm]° em'VeZ gnípos fJe muHltírtíSs.«U.aO da casa, em. que estava o rnaniaco, erit-indoem desespero: = Aecudào que o homem Mé Mmm semaiareoforcauo! ... Kra mn De()s'^«cuda naquehas ruas da Barj,,lí,a. Poucos díidepois chega a nomeação de subdelegado de A3issão-
muito íepido a tomar posse 1
hV°S 5 P-!f!'a ^Í^'^adb, matar-se-M se n .duvida; mas aeso,.bnou-ihB ò acaso um
negociada ao eleigao pagar a todos muito a con-
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tento, Fstc subdelegado éo rmiilo empapado snr,
JMò Marinho Falcão, cuja dhronica é geralmente
sabida. Conhecemos delle mui bnllas cousas, que
iremos expeudcndo aos pouquinhos.

§ \
Chamamos a altençaõ dn Snr. major Joflo Bap-

tista de Mello, digno delegado do policia desta w-
dade, para uma porcaria miserável, quo m chama
obra da cadeia, na qual se lem consumido urn
dinheiro louco. Üma cousa de pedra e cal com-
prehende se melhor vendo, do que lendo des-
cripta.

MOFINA.
f

O sr.im. caumo e o cod. crim.

O crime de peita é, segundo a definição do art.
130 do Código criminal,-Receber dinheiro ou ou-
tro qualquer donativo; ou aceitar promessa directâ
ou inderectamento para praticar, ou deixar de pra-
tiear algum acto de oflicip contra ou segundo a lei:

Penas-de perda do Emprego coíu inhahilidade
para outro qual quer, de multa igual ao twsdobro
da peita, e de prisão por treís a nove meses.

Ora, o Senr. Carmo recebeo dusentos mil reis
do Senr. Joaquim da Costa Araújo para prender o
criminoso Saturnino da Silva Peixoto devendo la-
sei o simplesmente em rasau de seo ollicio: logo o i>r.
Carmo recebeo peita! \

Ei ver, de outro, qualquer cousa, por meios illigi-
timose irnmoraes, éfurtar, logo o Senr, Carmoé....
o que direi * * * *

müitmtmum AilUbll

ANNUNCIOS.

Ó Convida-se áos Senhores eleitores e supplentes,
constantes da lista infra, alim de comparecerem no
dia 8 de desembro tia igreja motriz dtsta cidade,

para prestarem os seos votos para a ereaçfto da
Mesa párochial, que tem de funecionar na eleição
de eleitores, que se vai proceder para um sena-

A commissSlo liberal, encumbida da referida eleiçfto
muito agradecerá a pontualidade de seos amigos.

Eleitores

i João Brigido dos Santos.
3 José Martitiiano da Costa.

5 3 Fenelon Bomilcar da Cunha.
X4 Liberalino Pereira Maia.

5 Joaquim Francisco de Araújo Capdeia.
*6 Manoel do Monte Furtado.
*7 llaymtindo Pereira Maia.
K 8 Antônio üuartes Pinheiro.

Francisco Texeira Mendes.
10 Frmcisco Ribeiro de Andrade.
11 Joaquim Gomes deJMattos.
¦12 Antônio Luís Alves P^pienoJúnior.
13 Joaquim Biserra de Meneses.
14 Carlos José da Silva.
15 Antônio José de Carvalho.

;/16 Benedicto da Silva Garrido.
/ 17 Joaquim Jacome Pequeno.

18 José Vicente de Lima.

> '

r. iji .t»»

*19 José! Leandro Biserra.
*20 Francisco José de Brilto.
x2l José Ribeiro da Aguiar.
*22 Raynaldo Caciano Moreira Baia.

13 Joaquim José de Santa Anna MilíonU;
êlM Antônio (lonçrçlves Landim.

2!i Laurenio Brisenu da Silva.

¦ i

Supplentes,

i

3
*

6

8
*9

Joaquim Româo Baptista.
Antônio Moreira Maia.
Joào Victorino Gomes.
Manoel Duartes Pinheiro.
Belmiro Pereira Maia.
Manoel Carlos da Silva Peixoto»
José Geraldo de Oarvnlho.
Manoel Carlos do Nascimento.
Joaquim Gonçalves Landim.

*10 Manoel Româo Rodolpho.
>'11 Francisco Bastos da Silva.
*12 José Geraldo Biserra Monteiro,

13 Isidro Famcisco de Paula.
*14 José Pergentino da Rocha Gamai
*15 José Correia de Oliveira.
*J6 Joaquim Ignacio de Figunredo.

17 Joaquim Delfmo Texeira.
*ÍÁ Joaquim Gonçalves da Costa.
*19 Jacinto Furtado Freire Júnior.
/20 Sallustiano Pereira Maia.
*2t Vicente Alves de Lima.
x 22 Joào Pereira de Carvalho Júnior.

23 Jesuino Briseno da Silva.
*2i Joaquim Pedroso Baptista.

25 José Ferreira Lima Dié.
*26 José Francisco Collares-

37 Antônio José de Carvalho Júnior*
*28 Miguel Biserra FrasSo.
f 20 Domingos Pedroso Baptista.
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Alexandre Leite Moreira compra vaccas paridas,
e as paga por nom preço, sendo tí^vb^ e boas de
leite, Quem as quiser vender, dirija-se ao an^
nunciaute nesla cidade na rua Larangeira entre
as casas do P1 Marrocos, e Manoel Joaquim ou
no seo sitio Saco, Crato 20 de outubro de 1861,

Pezaparecco de cima da serra Àraripe, um cavado
russo pedrez pequeno, gordll um,pedaço da crina junto
das orolhaf aparada, bom paiseiro, ardigOj e com eate

ferro. Quem o aprehender do poderão
quem quer que o tenha o tròuxeú-o a
esta typügráphia ou der noticia certa delle»
será bem recompensado. Desappareceo á
um mei. Crato 1 de novembro de 18614,
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Vende-se nesta typogfophia procurações bastantes,
por commodo preço,

Vende-se um cavallo bom marchador e baralh*
dor, a tratar nesta typ.

1 Impresso por M. Brigido dos Santos Sobrinho
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